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ERRATA
No .arttgo Desenvolvimento sócio-econômico
brasileiro: questões para a década de \80, de
Peter T. Knight, publicado naRAE, v. 22, n.
3, na p. 11, em vez de "cerca de 3,8 bilhões
de bebês", leia-se "cerca de 3,8 milhões de
bebês".
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